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personagens

joão 
Editor do jornal O Planeta.

marina 
Repórter de aventuras do jornal O Planeta.

papik 
Esquimó, vive — bastante entediado — na gelada Groenlândia.

urso 
Urso branco, amigo de Papik.

lucky 
Canguru boxeador, é a maior atração do circo em que trabalha.

treinador 
Treina... adivinhe quem?

dolores 
Uma pinguim em busca de novas aventuras.

palhaço 
Trabalha no mesmo circo de Lucky.

mágico 
Trabalha no mesmo circo do palhaço.
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pinguinzinho  
Irmão mais novo de Dolores.

pinguim um 
Outro irmão de Dolores.

pinguim dois 
Mais outro irmão de Dolores.

doceiro 
Vive em Portugal e faz todos aqueles doces de ovos maravilhosos.

maria 
Mulher do doceiro, também é uma confeiteira —  

ou “pasteleira” — de mão cheia.

surfista 
É carioca. Seu grande tesouro é o surfe.

mahananda 
É um guru, ou seja, um mestre respeitado na Índia, que medita  

bastante e tem muito controle da força da mente.

pequeno jornaleiro 
Vende jornais, como não poderia deixar de ser, entre eles O Planeta.

senhor 
Compra um exemplar de O Planeta do pequeno jornaleiro.
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senhora 
Também compra o seu exemplar de O Planeta.

baloeiro 
Vende... adivinhe o quê? Também toca realejo.

fantoche um 
Vive brigando com o fantoche dois.

fantoche dois 
Não para de se desentender com o fantoche um.

adamastor 
É um gigante que vive no Cabo da Boa Esperança e não deixa  

ninguém passar por lá sem antes dar satisfação a ele. 

capitão 
Capitão do paquete que leva os doces do casal confeiteiro.

pessoa provocadora 
É uma pessoa extremamente... provocadora. Ah!  

E é especialmente provocadora com o Lucky.

camelo 
Além de ser um camelo, pode-se dizer que vive no Egito e se chama Camelô.

pássaro guardião 
É um pássaro especial, que fala e tem uma grande responsabilidade.  

Ele é guardião do... do que, mesmo?



13

Prólogo

Redação do jornal. João tecla em sua máquina de escrever. O telefone toca. Ilu-
mina-se um enorme mapa-múndi no fundo do palco.

joão 
(atende o telefone)
 
Jornal O Planeta, às suas ordens.

marina 
João? É você?

joão 
Sou eu. 

marina 
Aqui é a Marina, João, sua repórter de aventuras predileta.

joão 
Marina?! Onde você se meteu, menina? 

marina 
Estou na África. 

joão 
Na África?

marina 
João, eu tenho uma notícia quentíssima, o furo jornalístico do ano. O tesouro de 
Balacobaco foi encontrado!

joão 
O quê? Mas esse tesouro existe? Não é lenda?

marina 
Presta atenção, João! O tesouro de Balacobaco existe e foi encontrado. 
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joão 
É mesmo, Marina? Mas como? Mas quando? Mas por quem?

marina 
Calma, calma! Eu vou contar do início. É uma longa história. Uma história que 
começa na Groenlândia, na Patagônia e na Austrália. Está ouvindo? 

João vai até o mapa-múndi e caminha com as mãos pelos locais enunciados. 

joão 
Estou ouvindo: o tesouro de Balacobaco foi encontrado e tudo começou na 
Groenlândia, na Patagônia e na Austrália.

marina 
Preste atenção: na Austrália, tinha um canguru apelidado de Lucky; na Patagô-
nia, vivia uma pinguim chamada Dolores; já na Groenlândia, morava um esquimó 
chamado Papik…

joão 
Canguru Lucky, pinguim Dolores… E, na Groenlândia, Papik.



ato i
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Cena 1 — Papik está entediado 

Papik fez um buraco redondo na neve e pesca por ele. Suspira. 

papik 
(para o público) 

Eu olho para um lado e o que é que eu vejo? Neve. Olho para o outro lado e vejo o 
quê? Neve. Meu iglu é feito de gelo, e todos os dias são muito frios. Tudo branco 
e silencioso, tudo sempre igual. Ai, ai… 

Aparece um urso.

urso 
Bom dia, Papik.

papik 
Bom dia, urso-branco.

urso 
A pesca está boa?

papik 
Ainda não fisguei nada. 

urso 
Eu vim me despedir.

papik 
Já é hora da hibernação?

urso 
É hora. Minha esposa e os meus ursinhos estão me esperando lá na caverna.

papik 
Puxa… 
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urso 
Alguma coisa errada, Papik?

papik 
Urso, como é que a gente faz para não se sentir tão entediado?

urso 
Para não se sentir entediado assim, você tem que pensar o seguinte: amanhã 
vai ser diferente de hoje. 

papik 
Diferente? Mas amanhã eu também vou pescar. Eu também vou ver neve e gelo 
e depois vou dormir no meu iglu. E depois de dormir, vou acordar e vai ser tudo 
igual de novo.

urso 
Nã-nã-não. Tem que pensar que, a qualquer momento, pode chegar uma 
surpresa.

papik 
Uma surpresa?

urso 
É. E quando a surpresa vier, você vai atrás dela. 

papik 
Que tipo de surpresa?

urso 
Isso você vai ter que descobrir sozinho. Bom, adeus, Papik!

papik 
Adeus, urso-branco!

O esquimó continua sua pesca. De repente, a sombra de um pássaro grasnando 
passa sobre ele e, no mesmo momento, ele sente a linha puxar. Papik puxa o fio. 
Ele pescou uma garrafa. 


